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Comunicado MS/PM - 053/2016 

 

Assunto: Instalação de religadores dos fornecedores ABB e Schneider em 

Redes de Distribuição Aéreas Urbanas – 15 kV. 

 

Prezados Senhores,  

 

A CEMIG D através da Gerência de Engenharia de Ativos da Distribuição – PA/EA 

vem por meio deste comunicado, apresentar o relatório que revisa a padronização 

da instalação dos religadores ABB e padroniza a instalação dos religadores 

Schneider em redes de distribuição aéreas urbanas de 15 kV. 

Para a instalação destes equipamentos nas redes de distribuição aéreas urbanas 

de 15 KV, devem ser obedecidos os critérios básicos para dimensionamento da 

estrutura, escolha do poste, engastamento, fixação do equipamento e respectivos 

desenhos definidos abaixo. 

 

Recomendações: 

 

1. Os religadores devem ser instalados em postes circulares de concreto ou 

de madeira, devido à dificuldade de instalação da caixa de comando em 

postes DT. 

 

2. A caixa de comando deve ser instalada, preferencialmente, do mesmo lado 

das chaves fusíveis ou do lado de abertura das chaves facas, lado carga, 

visando à facilidade de operação dos dois equipamentos de um mesmo 

local. Havendo risco de abalroamento na caixa de comando, a mesma 

poderá ser girada para o lado do passeio. É importante observar que, 

mesmo quando o religador estiver aberto ou bloqueado, o cartucho da 

chave fusível ou o cartucho lâmina da chave faca 300 A, permanecerá 

energizado. 
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3. A caixa comando deve ser alimentada por transformador instalado do lado 

fonte do sistema para que, mesmo havendo o bloqueio ou abertura do 

religador, a caixa de comando continue alimentada pela BT e o 

funcionamento não fique restrito à carga das baterias. 

 

4. O ponto de instalação deve ter disponibilidade de serviço GPRS, ser de fácil 

acesso e possibilitar manutenções futuras com veículos pesados. 

 
 

5. O religador não deve ser instalado em poste de esquina. 

 

6. O religador deve ser aterrado e a malha de aterramento deve possuir no 

mínimo três hastes (aterramento para equipamentos) e ser conectada ao 

neutro. 

 
 

7. Para proteção contra sobretensões da caixa de comando devem ser 

instalados para-raios de baixa tensão no ponto de instalação do religador 

em todas fases. 

 

8. O cabo umbilical (cabo que interliga a caixa de comando ao religador) deve 

ficar oposto ao cabo de aterramento e ao cabo de alimentação (cabo triplex 

16 mm² de alumínio conectado a BT, até a cinta inferior de fixação da caixa 

de comando). 

 
 

9. Para o by pass devem ser utilizadas chaves fusíveis com cartucho 

convencional ou cartucho lâmina (chave faca 300 A) para redes com os 

cabos nus até 1/0 AWG ou protegidos 50 mm². A chave faca de 630 A só 

deverá ser utilizada para cabos de maior seção (bitola) ou nos casos onde 
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o ponto escolhido já possua chaves facas instaladas em perfeitas 

condições de uso. 

 

10. Utilizar o “conector terminal para bucha (DP – 02.111-TD/AT-20c). Esse 

conector impede a deformação do cabo no ato da conexão e nas operações 

de retirada ou reinstalação do jumper. 

 Código 378809 para cabo protegido 50 mm²; 

 Código 378810 para cabo protegido 150 mm². 

 

11. Devem ser instaladas coberturas protetoras nas buchas dos religadores 

(tubo isolante termocontrátil), presas com braçadeiras plásticas, cobrindo a 

parte metálica das buchas e mantendo toda a parte isolada (isolador) livre. 

 Código 377194. 

 

12. Existe dificuldade na execução da conexão entre a base dos para-raios e a 

malha de aterramento utilizando o cabo de aço 6,4 mm e o agravante em 

que, no caso de atuação do desligador automático, o mesmo poderá 

permanecer encostado no para-raios, não eliminando o defeito. Portanto 

deve-se utilizar o cabo protegido de 50 mm² em substituição ao cabo 6,4 

mm. 

 

13. Para atendimento a clientes primários, apesar da estrutura não ter sido 

montada na Univercemig, substituindo o braço “J” por cruzetas de fibra se 

conseguiu distâncias superiores e os jumpers não necessitam cruzar devido 

a nova posição do religador. Desta forma recomendamos a montagem das 

estruturas conforme os desenhos que se seguem.  

ESTRUTURAS PADRONIZADAS. 
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1. Instalação de Religador ABB em Rede de Distribuição Aérea Urbana Nua - 

15 kV 
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Lista de Materiais 
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2. Instalação de Religador Schneider em Rede de Distribuição Aérea Urbana 

Compacta - 15 kV – By-pass: Chave Fusível ou Chave Faca 300 A. 
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3. Instalação de Religador Schneider em Rede de Distribuição Aérea Urbana 

Compacta - 15 kV – By-pass Chave Faca 630 A. 
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4. Instalação de Religador Schneider em Rede de Distribuição Aérea Urbana 

Compacta - 15 kV – Cliente primário – Ramal subterrâneo. 
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5. Instalação de Religador Schneider em Rede de Distribuição Aérea Urbana 

Compacta - 15 kV – Cliente primário – Ramal aéreo. 
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Maiores informações, encaminhar correspondência para a Gerência de Análise e 

Gestão do Processo de Expansão de Redes da Distribuição - ER/AG, através de 

um dos nossos canais de relacionamento: chat online no portal 

www.cemig.com.br/atendimento, e-mail atendimento@cemig.com.br, Agências ou 

Postos da Rede Cemig Fácil de Atendimento ou “Fale com a Cemig”, telefone 116. 

 

Estamos à disposição para maiores esclarecimentos. 

 

Atenciosamente, 

Certos de vossa participação e contribuição, agradecemos. 

Saudações. 

 
 
 
 
 

Ivanilson Alencar Maciel 
Gerência de Planejamento e Estratégia para Aquisição de Materiais 
 
Belo Horizonte, 21 de setembro de 2016. 
 
 
 


